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Cântico das Criaturas e os desafios contemporâneos.

Momento Iluminar:

Cântico das Criaturas e um paralelo com os Documentos   

Momento Agir:

Caminhos de esperança: outro modo de pensar é possível



O Cântico das Criaturas como 

chave de leitura para os 

desafios ecológicos atuais.

No Cântico das Criaturas Francisco louva os 

elementos da natureza – Sol, Lua, Vento, Água e 

Terra – reconhecendo sua importância para a 

vida. Hoje, esses elementos estão ameaçados ou 

impactados pela crise climática.



Francisco, as Criaturas, nós e a Casa Comum hoje:

# O aumento da temperatura global afeta a vida no planeta, intensificando ondas de calor;

# O Vento é alterado por padrões climáticos extremos, causando furacões e tempestades intensas;

# A Água enfrenta crises de escassez e poluição por plásticos e produtos químicos;

# A Terra sofre com o desmatamento, a degradação dos solos e a perda da biodiversidade;



Francisco, as Criaturas, nós e a Casa Comum hoje:

# O avanço da agricultura destrói habitats naturais 

de aves migratórias e interfere na reprodução;

# A expansão agrícola e urbana fragmenta os 

habitats dos animais, forçando-os a invadir áreas 

humanas;

# A sobrepesca está levando espécies marinhas à 

beira da extinção;  

# Plásticos e resíduos químicos contaminam os 

mares, matando peixes e aves marinhas.  



Paradigma Tecnocrático:

Uma ideologia desordenada e destrutiva

(Laudate Deum, n.22)



Vivemos uma realidade de Crise?

Reconhecemos isso?

Qual o nível dessa percepção e em que medida a sentimos?



“Não há duas crises separadas: uma 
social e outra ambiental, mas uma única 

e complexa crise socioambiental.”
(LS,139).



Uma verdadeira abordagem ecológica é sempre 
uma abordagem social.

# A relação entre os pobres e a fragilidade do planeta;

# A convicção de que no mundo tudo está interligado.





Concentração do consumo de Energia 



Cartogramas
Concentração de renda





1,3 bilhões
de pessoas

Menos de 
1 USD/dia

1.821.532 habitantes
45,6 milhões USD/ano

3 jogadores na Espanha
42 milhões USD/ano

=
El Salvador



Essa economia 
mata!

Evangelii Gaudium, 53
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A uma urgência de uma 

reconciliação universal com a 

natureza.





Quando os irmãos iam cortar lenha, 
Francisco os instruía que poupassem as 

árvores; que só cortassem uma parte 
ou deixassem em pé o tronco, a fim de 
que pudesse existir esperança de ainda 
produzir novos rebentos (cfr. 2Cel 165). 



Francisco, lavando as mãos 
num riacho, escolhia o lugar 

para não ser forçado a pisar na 
água, esta irmã “mui útil e 
humilde e preciosa e casta” 

(2EP 120,5; LegPer 51).



Ao jardineiro recomendava que 
não cultivasse todo o terreno, mas 
que deixasse um bom pedaço, para 

que ervas e flores pudessem 
crescer à vontade. Não conhecia 

“ervas más”, apenas ervas úteis e 
agrestes (2Cel 165).





Utilidade, valor simbólico de todas as criaturas;

Sacralidade inerente a todas as criaturas;

A unidades das criaturas;

Solidariedade com a criação.



O magistério ecológico e social de Francisco (de Roma): 

Laudato Si' (2015) - primeiro documento eclesial exclusivamente sobre a ecologia. Traz a 

noção de Ecologia Integral para dentro do magistério e a integra na fé da Igreja.

Querida Amazônia (2020) - fruto de um sínodo especial - o primeiro dedicado a um 

Bioma - a exortação traz o sonho do Papa de uma Igreja aberta, renovada e 

ecologicamente comprometida nesta rica região do planeta.

Fratelli Tutti (2021) - no auge da pandemia, o Papa convoca a humanidade a se unir em 

fraternidade e amizade superando as lógicas de exploração e degradação da vida humana 

e da vida do Planeta.

Laudate Deum (2023) - exortação de tom profético que denuncia a falta de Avanços 

reais no combate à urgência climática.



CÂNTICO DAS CRIATURAS LAUDATO SI

Louvado sejas, meu 
Senhor, com todas as 

tuas criaturas, 
especialmente o senhor 
irmão sol que clareia o 
dia e com sua luz nos 
alumia. E ele é belo e 
radiante com grande 

esplendor, de ti, 
Altíssimo, traz a imagem.

O seu testemunho mostra-nos

também que uma ecologia integral

requer abertura para categorias que

transcendem a linguagem das

ciências exatas ou da biologia e nos

põem em contato com a essência do

ser humano. Tal como acontece a

uma pessoa quando se enamora por

outra, a reação de Francisco, sempre

que olhava o sol, a lua ou os

minúsculos animais, era cantar,

envolvendo no seu louvor todas as

outras criaturas. Entrava em

comunicação com toda a criação,

chegando mesmo a pregar às flores

“convidando-as a louvar o Senhor,

como se gozassem do dom da razão”
[...] LS 11



CÂNTICO DAS CRIATURAS LAUDATO SI

Louvado sejas, meu Senhor, pela irmã 
água que é mui útil e humilde e preciosa 

e casta.

A água potável é uma questão de

primordial importância, porque é

indispensável para a vida humana e

para sustentar os ecossistemas

terrestres e aquáticos... Agora, em

muitos lugares, a procura excede a oferta

sustentável, com graves consequências a

curto e longo prazo [...]. Um problema

particularmente sério é o a da qualidade

da água disponível para os pobres, que

diariamente ceifa muitas vidas. Doenças

relacionadas com a água, incluindo as

causadas por microrganismos e

substâncias químicas são frequentes

entre os pobres

A Diarreia e a cólera, devidas a serviços

de higiene e reservas de água

inadequados, constituem um

fator significativo de sofrimento e

mortalidade infantil [...]. LS 28-29



CÂNTICO DAS CRIATURAS LAUDATO SI

Louvado sejas, meu Senhor, por nossa 
irmã a mãe terra que nos sustenta e 
governa e produz diversos frutos e 

coloridas flores e erva.

"LAUDATO SI´, mi' Signore" – "Louvado

sejas, meu Senhor", cantava São Francisco

de Assis. Neste gracioso cântico, recordava-

nos que a nossa casa comum se pode

comparar ora a uma irmã, com quem

compartilhamos a existência, ora a uma boa

mãe, que nos acolhe em seus braços.

Crescemos pensando que éramos seus

proprietários e dominadores, autorizados a

saqueá-la. A violência, que está no coração

humano ferido pelo pecado, vislumbra-se

nos sintomas de doença que notamos no

solo, na água, no ar e nos seres vivos. [...].

LS 1-2.



CÂNTICO DAS CRIATURAS FRATELLI TUTTI

Louvado sejas, meu Senhor, pelos que 
perdoam por teu amor e suportam 

enfermidade e tribulação.

Aqueles que perdoam de verdade não

esquecem, mas renunciam a deixa-se

dominar pela mesma força destruidora que

os feriu. Quebram o círculo vicioso,

impedem o avanço das forças da destruição.

Decidem não continuar a injetar na

sociedade a energia da vingança que, mais

cedo ou mais tarde, acaba por cair

novamente sobre eles próprios. Com efeito,

a vingança nunca sacia verdadeiramente a

insatisfação das vítimas. Há crimes tão

horrendos e cruéis que fazer sofrer a pessoa

quem os cometeu não serve para sentir que

se reparou o dano .... A vingança não resolve

nada. FT 251



CÂNTICO DAS CRIATURAS FRATELLI TUTTI

Bem-aventurados os que suportarão em 
paz, porque por ti, Altíssimo, serão 

coroados.

Também não estamos falando de

impunidade. Mas a busca pela justiça de

modo adequado se dá por amor à própria

justiça, por respeito às vítimas, para evitar

novos crimes e visando preservar o bem

comum, não como a suposta descarga do

próprio rancor. O perdão é precisamente o

que permite buscar a justiça sem cair no

círculo vicioso da vingança, nem na injustiça

do esquecimento.

[...] Em todo caso, não se pode pretender que

sejam recordados apenas os sofrimentos

injustos de uma das partes.

Como ensinaram os bispos da Croácia,

"devemos o mesmo respeito a todas as

vítimas inocentes. Não pode haver

diferenças étnicas, confessionais, nacionais

ou políticas". FT 252-253



“Ainda há tempo e o tempo 
é agora! Não deixemos que 
nos roubem a esperança!”
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A humanidade é chamada 
a  tomar consciência da 
necessidade  de mudanças 
de estilos de vida, de  
produção e de consumo.



1. Diálogo e transparência nos processos decisórios;
2. Religiões no diálogo com as ciências;



“Comprar é sempre um ato moral, para além do econômico”

Bento XVI

3.Outro estilo de Vida



4. Conversão Ecológica



CoexistênciaHarmonia

Limite

Bem Viver



É muito nobre assumir o dever de  cuidar da 
criação com pequenas  ações diárias. É 
maravilhoso que a  educação ambiental seja 
capaz de  dar forma a um novo estilo de 
vida,  incentivando comportamentos,  novos 
hábitos e a responsabilidade  ambiental pela 
casa comum (Laudato Si);



“Caminhemos  cantando; que  as nossas lutas e a nossa preocupação por 
este planeta não nos tirem a alegria da esperança” Papa Francisco


